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THEMA. 

Scient omnes gentes qnia ejl qui 

redtmat,Ç3 Yikret Jfrael. I. 

Machab. 4. 

HF.GOV efte alegre dia,em que to- 
dos íomos intereçados , ncllcvos 
certifico cathoiico auditorio.minha 
Religião fagrada não faita em 1c 
exercitar oo principal minifterio, 5c 
todo dc (cu infiitutoj o que cõ cui** 

dcncia man'fcfta,ofFcrecendo á vofla piedade a ma- 
is goftoza iguaria jôc a vofla compaixão o mais làbo- 
rozomanjac neftes poituguezes irmaòs.Sc n turaes 
voflbs, aquém meus Religiofos das mafmorras mau* 
titanas rcfgnttaraõ, 5c da cruel fcruidão,& duro cat- 
tiueiro dc todo liurcs á vefla vifla alegres ,5c contê. 
tes aprefentamos. 

Para o qu ti intento me pareccraõ muito acco- 
modadas as palaitrns, com que o valcrozo Capitu") 
Iudas Machabeo falando aos que o aconipanhauáo 
5c lhe aflifliaõ rematou fua pratica, dizendolhcs; ia" 
beraõ todas as gentes, quo dc prefente hà quem liurc 
a Ilracldas perfiguico{s,Sc trabjlhos,que padece, 5c 
o refgatc dc cattiuciro. Wo hc o que noflo the- 
mi monta cm romance- prefuponho o (èntido lite- 
ral,5c hiflo ko,5c per a meu intento fò me valho do 
accomtvocbticio. 

Por Iudas M ích; bco falando aos que afliflentes 
o acompanhuuãc>fe pede com granic propriedade 

À entender 
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entender minha Religião {agrada,Sr pirticularmíft* 
te neftc dia dc feu mator triumpho falando com to- 
dos os que ni occaziaõ prefente alfiftis neftc fanfto 
templo ao fenhor fuprcmohum na cflcnfia, Trino 
nas peííbas.confjgrado. ; 5c o com que poct» fim a 
feu dizer he.fabcraõ todas as gentes,certificarfíehaõ 
pcllo que ncfte tão folemnc dia cftáo vendo, que há*' 
no mundo quem depondo a comodidade própria 
todo no procurar a liberdade de outrem fcoccupa, 
liurando das algemas, 5c grilhoEs , 5c refgatando a 
muitos dc cattiuciro.miniftcrio peta que íaõ no mu- 
do deputados os Religiofos da San&ifiima Trinda- 
de, 5c por ordem do Ceo , fcdifpofição da diuina 
prouidcncia defta cxccllcntc virtude vnicos profcfs 
lorcs. 

E bem o moftraõ nos cffcitos.com evidencia 
o tcftemunhaô,granjeando com cfta maior acção 
de refgatar, 5c rinair a tantos a quem a dcfgraça faz 
cattiuos.tendoos a natureza feito JiuresjUbertandoos 
do impio poder mauritano peraa família cujo infti- 
tuto profcíTaõ gloria,crcdito;5c pera todos os q de- 
ita obra tão pia tem noticia, golfo .contentamento, 
& pera vos reftetuidos â antiga liberdade, notorio 
intcrcífe,manifeftaconucnicncia. Vejamos tudo ne* 
fia brcucexhortaçãoponderando aspalauras que pc 
ra o difeurfo propuzemos.' 

Scient omnes gentts. SaberaÕ todas as gentes diz 
hoje minha Religião fagrada ,todos pcllo que prefe 
tcjcxptimctão executado teraõ noticia?,ccrtificarí- 
fchaó.que tudo monta aquelle veiboScient. AGeien- 
cia,o conhecimento certo de alguma couza de dous 
modos nos enfina a philofophia acquire noífo ente- 
jdimcnto.ou conhecendo d antes a cauza vem dcpoi5 

ena 
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cm conhecimento dos cffcitos.cu víftos primeiro os 
cfteitos fe fi guc o.conhcccr da cauza,o que os logi 
cos explicaõ chamadolhefciêcin propter quid &qt/ia 
ou cõmúmétc conhccimctos a priori apofer/ori, 

A foberania do inftituto , que meus Rcligiolòs 
profcflaõ naõ pode o entendimento humano co- 
nhecer pelia cauza de quem immediatamente dima- 
nou, que como efta foi a M .geftadc fuprema que 
couza feja tanta cxccllencia impofliuclhe crcatura 
alguma perccbeilo, St afiai» fò fica poderíTe cc nhe- 
cer a foberania,& exccllencia do inftituto, que mi- 
nha família profefla no libertar feruos da maior tira- 
nia que os fenhorca,remir eferauos de quem impia- 
mente os domina , refgatar cattiuos da crueldade 
mauritana, queinfolente os manda; pellos cffcitos 
que vedes executados,& pellas obras que exprimen- 
taes tudo ramos dcftc illuftre tronco,tudo fuaues po 
mos,agradáucis fruftos defta bellà aruore.quc no pa- 
railo da militante Igreja o mcimoDeos plantou.. 

Conhdcenflc a scauzas pelios cffcitos hc propo- 

2Íçaõ certa na philofophia, as aruores pcllos frtitto< ^ ( 

doutrina que apoftilou oDiuinomcftrc Ynaqpaqtte 
arlor defruflufus iognofcitar.Noqnaõ pode aue. cu 
gano de forte que lendo a anjotc boa hc impe fliucl 
produzir maos fruftos : N$npottji arlorlona maios 
fruílusfacere , Como também n õ pode compaic» 
ccrflc ferem bons fruftos de huma ma arnoreprodu M,tf) ^ 
zidos Nequearbor mala bonosfruftus facere O que aí , 8. 
fim prcíuppollo accommodctnos a nofio intento, q 
todò he na occaziáo prcícnte pcrfuadirno particu- 
lar cfta doftrina ,. que Chrifto íenhor nofio a todos 
emcommumcnfinou,& affim hoje aprczebta d vof- 

favifta piedozos poituguczes minha Rcligiaõía- 
Az- grada- 
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grada gloriofa , & triumphante os cffcitos, que delia 
procedem coma cauza,os pomos,5t fruâos que co- 
mo aruore cultiuada com o trabalho , regada com o 
fuor de feus filhos continuamente cftà fecunda pr.a- 
duzinde; pera que vendo vòs rodos as marauilholas 
obras, q léus miflionarios cxccutão venhaesem co 
nhreimento do foberano inílituto de rimir,. & reL 
gatar cattiuos, que meus Religiofos em todo o mR- 
do sô profeflaô; dando a conhecer efle feu ccleflial 
inftiruto repetindo a acçaõ, que de prefente folem.- 
nizamos, & com acerto que a cxccllencia de hú ler 
foberano sô pello que repetidas veles obrafeco** 
nhcce. 

Caminhando aquclles dòus difcipulos pera o caC 
tello de Emaús aliuiauaõ o trabalho, 5c moledo da 
jornada conferindo entre fy , & pra&icando como- 
cortczõcs políticos tudo o que naquellcs dias próxi- 
mos na corte de Hierufalcm auia fucccdidoi-ncftc- 
ponto c hegi o íenhor Icliis todos dc praçaria con* 
tinuao feu caminho fèm queosdifcipulos aomcfire 
reíufcitado conhcccíTem,profeguem lua practica,che 
gaõ ao tcru.o-da jornada,, qucrílc o (cnhora partar 
tingindo que pera mais longe caminhaua.preluadê,- 
no a ficarjOfferecenlhe cortezcs hofpedajem allegâ- 
dolhe qpc era tarde, & reftaua do dia a menor parte, 
aceita o agafalhado , & íentada anouo hofpcde. ii r 

meia, ton ou o paõ abendiçoou as iguarias, ic deu a< 
cadaqiul fuaporcaõ, 5c aqui aduerte o texto que os. 
diícipulos conhecerão ao Scnh< r Fa fluiu efl dum re* 

luc. eum ler et cum c'n,autp)t panem, & benedixii aefre.' 
3° gti & porrigehat i/lis, (£> aperti funt oculi cor um, 

cognouerunt tum. Reparo,.& porque mais nelta cç- 
c-z.ao, conhecem os diícipulos a feu dipino medre 

do. 



do que- quando em o caminho muito de cípacio cõ 
cllc conucrfando . He arafaêj fenrado o Senhor em 
a mefa executa o que repetidas vefes tinha obrado, 
feja poíscflà sòa caufa, & todoometino de esdefei- 
pulos conhecerem a foheianiadc leu medre Chrifto, 
moflrandoíícnos que a exceliencia de hum fer fobe- 
rano sò pelioque repetidas vcfcs obra fe conhece, 
hc o penfamento do Douto CarthufianoiiJ/í/í/i/ fal- 
vatorc onfuctucfinew Itveduenthjrangtndi diftrihu . 
endt que panem-.vt es Eu audito comprobatur ficut Jú 
turbas refecit ex quinquepanibus hordeaiis, ^pojlwoJú 
expanibusfepten [te Cbri/lus /nambus fregjtpane/n> 
(S* per hoc tum nouerunt' 

He Chnfto net\a ocaziao mais do que cm ou- 
tras conhecido, porque executa omeímoque cm 
muitis ja obrou de forte que cm o caftdlo de Ema- 
usrepette o que algumas veies fez em o dezoi to à 
vida do que os difcipulos no mefino ponto a fobera- 
nia de feu Diuinomcftrc com cuidencia conhece- 
rão ► Da mcfma for(e na occaziam prefente dciieoi' 
todos conhecer a cxcellcneia dofoberano inftiiuto,. 
que profedaõ os filhos daSaoâiíIima Trindade, po- 
is exeprimentaõ obrarem me-usRcligiofos ncíla re- 
dempção , que cftais vendo o meímo qpc japoc 
muitas vefes cxccutarac, repetindo zeiofos nefta aç 
qaõ tãto de piedade o que noflos predeceíTores con- 
tinuamente ncfte Rcyno obraraõ com pafliuo-sem 
nada faltando ao inftimto qucprofcfl'amos,&: afíim 
á vifta de tão prodigioía obra na experiência de tan- 
tas,5c taõ repetidas marauilhas conhecerão todas as- 
gentesque ha quem refgste, & liurc de cattiueiro, 
Síient omnts gentes quia e/i quiredimat , h ler tf 
Lfracl. 

. Aj ^cft4 
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E cita fc iencia,efte Conhecimento ,que todos atiej 

is acquirir da cxccllcncia de tão íobcranoinftitutc; 
qual hc profeíTarem meus Religiofos remir, ôc rcf. 
gatar cattiuosnaô ha deíer fomente pello que cen- 
des ouuido, mas pcllos effeitos que de prefente efta- 
ís vêdoJ& pellas obras,que de ordinário ex pcrimcn- 
tacs, aduertindo que com a viíta fcacquirc fcicncia 
certa,5; com a experiência fegrangea conhecimen- 
to infalliucl. 

Nafcido erri o mundo Dcos feito homem em 
tempo fendo eterno por eflenfia , fc na pequenhes 
menino,nas excellencias gigante, da cfta fclice noua 
aos Paftores hum celefte paranimpho anuncialhc q 
nafeco naquella noite quem os auíadc faluar, hc o 
final que lhes dá acharaõ hum Infante pofto cm hfi , 
prezepe enuolto;& enfixado em pobres panos, ap-; 

pareceo logo com o Anjo húa multidão de fpnitus» 
ccleftiaes entoando nos Ceos gloria a Dcos, 5c cla- 
mando na terra paz aos homens,apartacífc ois corte- • 
zogs Diuinos refoluenfle os paftores aífentando en- 
tre fy, fazerem dc maõ commua jornada a Brlem 
pera verem o que mudo Infante fendo per eflenfia 

verbo,acharaõ o que o Anjo lhes difle , & refere o 
luc. 1.17. texto que conhecerão da Diuindadc , Cognauerufiit 

de veria, Tem o Gzz°o.prcenoutrunt cUre certo.Kt- 
paro que cauza.quc motiuo pera os paftores conhe- 
cerem certa,dc claramente o que o paranimpho cclc- 
fle lhes auia ditto,huma,& outra couza nos aponta 
o texto-viraõ, & exprimentaraõ o que miftetiofa*. 
mente por difpofição da Diuina protiidencia fe auia 
obrado ^Videntes,ic no ponto,cm que \ iraõ as mara- 
uilhas executadas logo fc certificarão nas cxcellcn- 
Cias, (Scccnhcccrraõ ís foberanias daqucllc maior 

Monat-- — fN. %U 
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Monarchâ ftf«mnâcjdo Infanteridentes cognouerât 
de verlo% pranoucrunt c/are, certo. Verificandcflc, 
nos que com avilta fc acquirc lcicnçia certa, & cõ 
a experiência íc grangea conhecimento iníaJliucIjin- 
íinuOu o penfameto o grande Dionizio da Gartuxa, 
Cognoueruat ftrmoni eis ah Angelo de Infante ijlo pro.' Cmhui M 
latum ef!t veractm. 

PeUo qos paftorescom fuaviítacxpcrimctaraõ 
•tom ccrtcza,íceuidencia conhecerão tudo o que o 
Anjo lhes aaia dittodas exccllcncias, 5c grandezas 
do menino Deos Infante foberano;òque bem pon- 
derado Irifa com o prelentc intento, pois todos vos 
& os mais que neflfas ruas contentes,& goftozos af* v 

fiítiltes, fazédo com todo o exccffo celebre cftaaç* 
çaõ, eftc triumpho maior credito dc minha família; 
-vendo,& experimentando cita redempçaõ dccatti- 
uos Zenid da compaixão, auge da piedade hunia 
na, que meus irmaõs rcligiofoscom grande zelo do 
fcruiçode Deos,5c defta Coroa portugueza piouei- 
to das almas dos fieis pontuacs executarão hc dc crer 
conheçais todos com certeza, & cuidencia a febe- 
tania do inftituto, que nos os filhos da S inâiflima 
Trindade protclfamos, fendo o minifterio dc minha 
cfclarccida família,toda aoccupação dc feus Reli" 
giofos procurarem folicitos o bem dos pobres catti 
uos, agenfiarlhes a liberdade de todos mui prezada, 
refgatandoos das tirannicas impiedades da pérfida 
canalha mahometana, o que vifto ncíta redempção, 
& executado rodos Conhecerão que há cm Portu- 
gal quem refgata cattiuos, 5c liure aos fieis das maf- 
morrasíc banhos dc Berbéria , onde rezidem pre- 
zos, 5c encarcerados ; Scient omnes gentesquiaefl 
quiredunat, & hhent ifrael. % 
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E o qactodos deuím fabcr,& no que Tc hão de 

certificar hc,que há cm o mundo húa família a qu£ 
Deos communicou a dignidade, que feito homem 
mais preza,& com quem repartio o titulo de redcm« 
ptor que muito eftimijgrandc credito,grande gloria 
he a que na dignidade,<5c titulo de Redemptores lo 
graisfilhos da Santtiííiraa Trindade competindouos 
rcígatar por inftituto, & profitTaõ,3ca Chrifto remir 
o género humano por naturefa, que fc o fuprerao 
Dcosdiípôz tiueíTcmos o apelido do maiormifterio 
era confequcntc darnos o minifteriode maior crc^ 
dito,qual he remir, 3c refgatar do cruel domínio de 
infiéis,exccllencia,cfta,& foberania de fotte própria 
de minha Religião quede juftiça , a ninguém mais 
pertence,tudo difpofiçaõ diuina pera que conheça 
o mundo que fo conípctcfer libertador, «5c Redem- 
ptor do pouo que por cfpccíalfauor logra o appcl- 
lido que lò a Deos pertence. 

Ao Sanro Moyfes efeolhe Deus Senhor noflo 
pera libertarfeu pouo vedo asaffliçoés, «Scmolcflias 

£ ^ j que cattiuo cm /Egipto padecia ; Veni mitta* te ad 

I0. Pharaonem , vt educas popuhmmeum filtos ifraelde 
Jígipto . Minifterio elic cm que foi vnicode iòrtc 
que nefiatào grande honra, ôc maior gloria ninguc 
com Moyfes entrou a parte , que só do pouo de 
Deos foi libertador tamofo como os mcíinos Hc* * 

ExoJ. j». breosconfeflauio,Moysy , eniti huu viro, qui nos, 
'■ eduxit de terra &g'pti ignoramus quidacciderit. Re- 

paro,de porqueso a Movles, «5c a ninguém mais faz 
Deos libertador de feu querido pouo. Hc a razão 
só a Moyfes cõccdco o Senhor appcllidjrfie cõ feu 
nome communicandolhcfeu proprio titulo confti- 

LxaJ.-.i. tuindoo Deos de Pharaó : Eccei onflituitai Deum 
Phari 



fhâraomt. S -ja pois sô Moyils libertador do pouo Mxoii. 
pois reue só adrtta de Deos lhe cotmnunicar íêu 
melmo nome; tudo diiTe o Do&o Cardeal Cicti- 
no «jopond >o lugar com cllegartcia DeJite vt of. 
feio Dei funga rir erga P bar ao nem magnanimus e/lo, Cut'íu 

quia loto mei conflitui te. t foi o meiuio que dizec- 

lfic,eslx)rçaicMoy(cs,aniniatcqticfctcdci meu pro 
prio nome foi peta queiiubftituindo mmhas vezes 
mcu<oificio gezes. 

O que tudo a meu ver vem de molde á notío 
intento só á rainha Religião fagrada communicou 
Dcos feu proprionome , pois por fingular diípoft. 
çaõ dc liaa infinita protudcncia lhe deu a Sandida- 
dede Innocentio terceiro o nome, 3c appclhdoda 
Sandiflima Trindade., & legrandominha família 
por cfpccial fauor o nome que so a De os pertence 
de juftiÇ3,sò lhe cõpete o appcllido da rcdcnpção 
dccattiuos , 3c fe Moyfes por lograr o nome dc 
Dcos de Pharaô fo foi libertador do pouodèjão sò 
cm a lei da graça meus Rcligioíòs libertadores, 3c 
redemptores vnicos da Chriftádadc pouo dc Decs 
rftui querido; pois lograõ sò o nome dc Deos na cl- 
fencia hú,3c nas pcífoas trino,3c me parecô diz Deos 
fu prema M .geltadea cada hum de meus Rchgioíòs 
que fe anime,3c que 1c alente feruia Jolhc dc credito 
a gloria faberem todas as gétes que no mundo f bm 
tirucnVfuas vezes, <5c que cxercitão o efficio dc re- 
demptores do pt uo que o melmo Deos feiro hotrê 
na terra executou,3c da qui colho cu logra minha Re 
lig ã©neítç appe lido da rcdèpç,iõ dc cattiuos a ma- 
ior tèjuidudc que fc pode confidcrar.ôc que nenhúa 
creattira g za feu nome o appcllido de Dcos cr mu 
meou o Senhora Moyíes comot.mos viílos a s 

B Apoi- 



rio 
rfal.it,6. Apoftolos, de quem comniumente íe entendem a« 

quellas palauras do Propheta Rey: Ego dixidíj eflis. 
O titulo dc rem ir, & re("gatar aqué cattiuo rclcrucu 
pera fy fazendofle homem; & pera nós sò o profefi» 
Íamos por inftituto. Elcodiuino Verbo fefez ho- 
mem deixando o Cco lugar proprio Rh, & acom- 
panhia defles cortcfocs diuinos, & baixou a terra 
peregrino fojeitandofle ás pcníFocs de humanotu* 
do por remir ao mundo cattiuo pella culpa do ryra* 
no Lúcifer,<3efeus fequazes, artigo eftede noflá Fc- 
Quiaprofter nos homines, & propttr noflramfaluttm- 
àefeendit de Calis incarnaius efl. 

O mcímo por imitarão no modo pofíiuel me* 
us Rehgiolbs cxecurão apparolhado , viuc quad^i 
qual de nós, & pode ler que muitos interiormente- 
defeontentes de lhe não chegar aquella hora dc ícij, 
maior golto cm que deixando o proprio domicilio- 
íè paliem a peregrinar as terras mauritanas,ondcalo 
gr es,& contentes experimentão milharesde (cm ra- 
zoe; daquellesrirannosbarboros expondofle coníV- 
rantes a tantosrifcos,quacs mal pode o cmcndraicn* - 
toconíiderar, tudo a fimdcfc moftarem zclofos, 6c 
pontuacsobíèruaneesdo foberano inftituto que pro 
felTaõ dé remir eferauos^ refgatar catt.no?,. libei tac 
incarcerados, timbre, &brafaõ que minha familia 
gr md-rmente prefa cíiando (empre lcus filhos meus » 
Rcligiolos pr-omptos pera obedecer cm os man- 
dando. 

Eeftc eftar fempre minha f3grad$ Religião cõ - 
os braços abertos em rodia occaíiaè apparelhada ■ 
pera dir miftionarios que caminhando ate,dasas ter 
ras mauritanas refgatem, 3c liurc aospobres cattiuos 
das mizcãas contmuas^quc na cicrauidão padecem 



denotSoameu ver oure; vertas dc noflbthemt,* 
que todos talão dc prefente, quta efl qui redtv>at,(ff 
lihertt . Não Tc acabou cm noflos predcccflòres o 
aferuoradoatfcdo.ác piedozo zclodc rcmir,& ref- 
gatar cattiuos,mas de prefente cm cada qual de me- 
us irmaõs Religofos cziík efl. Em nada te dimiouio 
dc nofla parte,fempee cftamos preparados pera pôr 
por obra,3cdar execução ao Sanâo inílituto deref. 
gatarcattiuos queprofeflàmos,naõ he fieis falta not. 
1'ao naõ fe vos repetir muitas vezes o alegre defla 
acçnõ,o goftofodcfte taõ bonvdia, mas he a cauta 
que fe a cabouem o noflo Rcyno de Portugal a cõ- 
paixaò.St te diminui© nelle muito a piedade-: não he 
o naõ hauer continuas rcdempçoês defeuido noíío, 
mas he malícia do tempo,que como mão tudo per- 
uerte,& fenaõ aponteme algum dc vos em que fal- 
tamos , laiha a pubhcoo menos defeuido a mínima 
falta que no reígarar cattiuos hajaõ meus Rcligioíbs 
commetido.que pera a menor calumnia que algum 
inuc)ozo,ou mal intencionado nos impuzer lhe hâ< 
cada hum de nós dar mil repofias. 

Nem hauerá alguém que fe atrcua a dizer que 
minha família no miniíkrio cxcellcntc de remir, ôc 
refgatar cattiuos ja florcfcco,3c que nos tempos pre- 
íentes pella falta dos fru&os fe colhe , que a aruore 
fccou, não há ta); florida chá de prefente a aruore, 
mas como o dar f rufio não sò depende do horto, 
laõquc a cultiua,nias dccutras muitas circunftanci» 
asque fe requerem,fe todas eftas f^Itão não he cuh 
padoho tclaõ que no ícu miniíkrio naõíè deícui- 
da.rnas iempre cuidadofo vendo te pode colher de 
ícu trabalho o freító dcíla aruore , qucomcfmo 
Deos minha Religião no paraifo dalgrcjas plantou. 



hcto fru&oa rcdcmpção dof cattiuos, nos os Reli. 
gioibs íamos os hortelões que a cuUiuan.Os conti- 
nuamente eftamos a regala f.dtaõ as mais circur.fiã^ 
c ia s,fu (pendem feu influxo os íupertorcs.Sc cfta acau 
la parque vos naõ he notorio pellos cftcitos o mui.*- 
to que na rcdcnipçaô de catiuos trabalhamos.. 

Naõ ha da nolía partcficis.faltaalgúa, de quem- 
he a culpa eu o não fey , &. ainda que ofoubera naõ. 
roc conuinha deftc lugar dizeilo . E pera proua de 
que nòs nefte minifterio naõ faltamos diga alguém 
naõ sô.dos prelentes.mas dos paflados que a todos 
conuoco em que haõ faltado meus Rcligiotos, que 
refgates fe ordenarão nefte Rcyno,que naõ fofie to» 
da a agencia noflà,recuíamos por ventura hiras mais. 
remotas terras da Berberia , tal fenão pode verificar 
fempre cftamos preftcs,&. em toda a occafiaõappare» 
lhados pera com hum bordaõ na maõ fazer jornada 
o que muitas vezes fileraô meus Rcligiotos grangeã- 
do tanto credito com os baiboros, que penhorados 
defeu-bordaò todas as maímotras. lhefranqueauão,, 
tcuircfaò logo he dizer que ja minha famiha florei* 
ceo no inílituto de rclgatar cattiuos,o qúc de prefe n«- 
te pareceíc acabou» mas naõ me admiro,que em hú 

mundo tão peruerfonem podiao faltar enuejpíos,né 
mal intencionados que tal difcffem,dos.quais he pro ( 

prio vendo obras , & effeitos de prefente por deml* 
nuklhcs a valia daremuos a gloria do paífadol. 

De hum homem que na linagogaafliflia faz menr- 
ção o Choronifta São Lucas íeftc hum ípiritu mali- 
gi o uortuentaua, o qual com grande v ox,5c cm no» 
medosmais companheiros com Chrifto fenhornof- 
lõfahua nefte ftilo : Iefu de Nafarcth que haentre 
nós deixamefenhor vicftes a perdcrnos&. de todo a#1 



aífoUrnos: Sine qnid nolis & ttbi lefus Nafartn&ve 

ni(liperdere nos. N sitas palauras o nieu.rcpartj ÍC o 
deinojup cita vendo o que Chtifto de prefenteobray 
Sc executa que hc lança to fora do que injuftan:entç 
poflue, como feoaõ queixa de prefente que vem a 
deitruilLoJcnâo de paflado, dizendciveio a aflolajcv 
Hc a rezaõ dizer o demonio.que vem Chriílo ade* 
ftruillo cia dar lhe gloria de prclènte, dizer; que veio 
era. dai lhe de paflado,& cotqo o dtmonio mal inté* 
cionado,& inutjofo vendo obras,5c tífeltos de pre> 
fente por lhes diminuir a valia dá a Chrifto a gloria 
de pafládo.Qiie haja homens no mundo queíc pre- 
aem de imitar ao demonictquc vejão c bras,& experi 
mentem cffeitos de prefeote,& que vos dem a gloria 
de paflado,, que cftejaõ meus Religioíòsíemprc tra« 
balhando nos refgates de catiuos,cfta fua occupação 
.continua, & que fe diga que ja minha família nas re- 
dempçoés florefceo cfla.calumnia; muito de cora' 

jção a algunsmal afícflos nos perdoamos, moftran- 
do nas obras,5c verefkandò com opeffeitosque não 
sò ouve.màs depréfcntc hà quem Ht\ra,& rcígataaos 
cattiuos, Quia efl[qui redimat, liberes ifracl.. 

E o. que todas as gentes conhecerão nao lorr.en- 
•tehe que há. em omundohúa família,. á qual de pre- 
fcnte compete por inflituto a rcdctrpçdm dos càtti- 
uos,mas que anualmente, eftefando midiílcrierti-- 
ercita,efta foberanaacçãqxxccutr^e^/w/ír' & lihç» 

tetc Rcfgata, 5c liura, pondero aquclles dons verbos 
dc noflo thema Redimai< & l/berqtí Que a primeira 
vifta parecem o mclmo/uppotio que bem confidc- 
radosnão carecem de miilcrio, Hc arafaõ o veibo 
Redimo: Tcrminaflesó ao maldceattiueiro.ovcrbo 
Libero, Extendeflê á todo6 osmale Sjno câitiueiro ro- 
d B3, do 



do o mal fcinclue, & afíim quem rebata dãttiiiosâ 
cada hú de todosos males liuraque illo parece mo- 
ta a conjunção dos dous verbos do noffo thema 

Redimatfê hberct. 
O maior mal da naturefa hc a morte,pera todos 

os males da vida a arte, & induftria defeubrio remé- 
dio nenhum a the gora tem a morte,hc o que com. 
mu mete dizeistSó amorte não tem remédio. O ma. 
ior dano que fe pidcce, ornais penofo mal que ícex- 
perimenta.he depois da morte o infernr;no cattiociro 
achalfe o maior mal da naturefa a morte , 3c achafle 
tudo o penoíò no modopoffiuel que os danados pa- 
deífem no infcmo;5c fenão dizeime: que outra cou- 
fa hc o eftar em cattiueiro,mais que huma vida mor- 
ta ,ou morte viua; vida morta tem quem sòpcra os 
pelares viue , & morte viua padece quem na- 
da goftofo experimenta,daime piedofo auditório at» 
tençaõ quem-aflifte cattiuo na Berbéria tudo padece 
pefares,nada experimenta gofto, tem o mal da vida 
que íàõ as affiiçoés, naõ logra o bem da morte que 
he o não fentir, que outra couza hc o eftar em catti- 
uciro,maisquehum foportartudo o penofo no mo- 
do pofliucl, q os danados padecem no iníerno. 

Aífirmaó os Thcologos que os danados no 
inferno padecem pena Jamni, que he o naõ verem a 
Deos neffa eterna bemaucnturaiica, 6c penafenfu$% 

que he o rigorofo com que cífes fpiritus malignos 
continuamente os eftão atormentando,eftas duas pe- 
nas padecem os pobres cattiuos na infernal Berbéria 
prefos refidemem hum cárcere tcnebrofo,em huma 
oblcura mafmorra lugar que mais parece inferno em 
.que fe pena,do que habitação em que íc fiucuiaõ lo 
graõ viílas de feu Deos,3c juntamente naõ ceifa õ cf- 

fes 
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fcs irr.piós tyrannos ddatormcntalos, ia pcllo odic» 

com que enttanhauclmcnto os aborrecem,Ja porque 
kitentão peruerfos que da verdadeira ley delefa 
Chrirto le apartem,6c fc façaõ fequafcsda infame íei- 
la de Mafoma ; donde venho a inferir que quem refv 
gata de cattiueiro, de todos-os males liurs,. Rtdimat% 

& liberei, & com a certo pois o mcfmo he remir de 
cattiueiro,que refgatar da morte„3c liuraxrdas penas 
do inferne».. . 
\ De manu mortis ltbetabo eosde morte redimam eosiTe 
oHcbrco, De manu inferi. Liur«Jloiiici da raao do 14. 
inferno, ôc reigatalloshei da morte,diz Dcos fenhor 
noflo pcllo Prophcta Oícas falando com os Iiraditas 
quando em o cattiueiro Babilónico. Reparo , que 
Deos diga auer de refgatar os-lfraelitas dc cattiueiro, 
côàbem.mas affirmar que os liurarà do inferno, 3c 
refgatará da morte, como pode fer.fe cflaõ viuos 3c 
no mundo refidem . Ghnáo vedes que os remi de 
eattiueirojiflb pois hc liurallaos do infemo,&retgar* 
tallosda morte, que inferno,3c mortefaõ lynoniuios 
dtícattiueiro. Theodoretocomellcgancia-nolugar: 

in. cattiuitate enttn era a t, quaft in /norte, & iu in» The o dar. 
fernoí . . 

Corroboraõ toda a dofttina aíTima referida húas 
palauras do Prophcta Rey no Pfalmc.loa. Gomiida 
o San&o Dauid fua alma peraque bem diga a Dccs 
allcgandolhc pera cfte cftcito ralo£s,/hc húa delias, 
Qui redimir, de interitu viram tuam . Leni ir uitos do pféi , 
Hcbrco. ãe interitu iaefí.de fouea, velfepukhro. O que 4. 
bem ponderado no íenttdo accommodauciovcm dc 
molde a noíío intento . Que he húa mainrorra.de 
Berbéria,feniõ huma couadc dcfun&os;húnva ícpul- 
Uua de mortos, 3c aflim quem refgata dc cattincit®, 

tirauos 



*6 
tirauo>dt coua defuntos , íc dauosvida, tirauos da 
fepultura.áe como a mortosrefcuci ta, Redimir de in* 
ttritu de fouea,velfepukhro vitam ruam. 

. Fieis, remir, 5c rclgatar de cattiueiro hc liurar dâ 
morte, 5c do inferno, ido he o que meus Religiofos 
muitas vezes tem pofto por obra,5c de prefente cfta- 
es vendo executar . Oh quem pudera pera que me?* 
lhorconhccefieis a foberania do infiituto, quepro^ 
feifamos, 5c pera que mais nos vencraflejs pella cx- 
ccllente obra de mifericordia.que exercitamos fendo' 
redemptores, dizeruos a menor parte do muito que 
padecem os pobres , & miferaueis cattiuos na fogefa 
çaõdatirannia mauritana,continuamente encarcera 
dos.fcmprc famintos,nunca deícançãdo do trabalha, 
padecendo igualmente fem abrigo os rigores do ih- 
ucrno,5c dp efliojoh q pena cõfiderarcadaqualq naf 
ceo cm a própria terra liberto, & que fc vc na alhea 
efcrauojoh que dor, experimentarfle aufente de feus 
naturaes entre eftranhos barbaros feras indómitas; 
infolcntes no domínio,defaforados no fenhorcar,naõ 
avendo no meo de tantas affliçoés continuas mole'* 
ítias, 5c repetidos enfados, mais que recorrerão Gco, 
clamar a Dcos mifcricordia, 5c pedirlhc que moua os 
fieis pera que piedofosdellcsfc compadcçaõ acudin- 
do com cimollas pera fc effeiruarem feus refgates, 5c 
vemafera vidade hflcattiuolemprc fufpirar a liber* « 
dade,precioíãjoía que toda a cftimação merece. 

No íolicitar remedio aos mifaraueis cattiuos, no 
procurar feus refgates, no agenciar fua liberdade mr, 
us Religioíòsfe occupaõ fendoeltcfeu principal mi. 
niftcrio,5co que mais prefaõ, teftemunhem efla ver- 
dade ostribunaes; aquém a redempçãopertence, 5c 
txcífa matéria fe tem obrado com tanto zelo q le haõ 

- • afeiro 



feito em noflà Ordem athe o memoraucl cm todos 
os feculos anno de 1640. Peita fclice acclamaçaõ 
de fua Magcftadc que Deos guarde,mii,5c feisccutos, 
fie quarenta,fie noue refgates geraes nas terras de infi» 
eis,3t nclles ferefgataraõ.duiCntosrcH , 8t quatro- 
centos cattiuos. 

Ncftc Reyno de Portugal a donde meus Reli- 

giofos vicraõpor milagre como referem noffàs Cho 
ronicas, reinando o Sercniífimo Senhor Dom San- 
cho primeiro,que fanda gloria haja, no anno de mil, 
& duzentos, 8c outo, reccbendoos o Rey com de- 
monftraçocs-alegres lhe coníignou pera habitarem 
Sandarem,onde de prcfêtc a cone rezidia,8c no mef 
mo anno confia fer fundado o Conuêto real da Vil- 
la de Sar.daré da carta de doação feita pcllo Senhor 
Rey a qual eftà em o cartorio do rnefmo Conucnto, 
8c na torre do tombo de Lisboa em o liuro dos fo- 
raes do ditto Rey. Alcgronfic tamb* todo o Reyno, 
tendo noticias do noíío inftituto , qucerarclgatar 
tattiu as dando a Deos graças pella grande mercê, q 
lhes auia feito,logo comcçaraõ com todo feruor, 8c 

zelo meus Rcligiofos (nofios prcdcceííbrcs)a pedir 
cfnaolas com decreto > do Rey, & fcdulas dos minif- 
tros pera os refgates de cattiuos fem que de feu com- 

modo trauflcm.dctodo fe efqucciâo de fy.porquesò 
da redcmpção.dos cattiuos fe lcmbrau âo, & no rnef- 
mo ponto ena que fc fentião com cabedal baftante 
pafsauio ás terras da abrazada Africa,# trazião em 
f ia companhia todos quantos cattiuos lhes era pofii 
uc!; quintas foflem as rcdempçoés que na quellc bõ 
tempo fizeffem,quantos os cattiuos que refgataflem, 
& todas as mais obras pias que cxecutauão, nada fe 
acha efcrito,enthçfoujauão no Çeo, ficnâopertendi- 

C ão 



aõ eternizar memorias cm a terra, ttatanso grange- 
arfle a habitação ccleftc , <Jc não feoccupauão etn 
multiplicar Conuente s^cm o mundo,que quem todo 
no Diuino fe emprega viue cfquecido de tudo o que 
hc humano. : ■ -í' > 

Do tempo em que reinou o ScrcniíTimoScnhoiy 
& pacifico Rey Dom loão Terceiro tem feito elta 
Prouincia de Portugal quarenta redempçoEs mui 
copiozrs,pois muitas delias toraõ de trezentos catti* 
uos, de Gil Gonfalcs d' Avila em o feu compendio 
hiftorico, Chronifta dos Philippes de Caftelta diz 
que os Rclrgiofos de Portugal da SanftiíTima Trin* 
dadefizeraõ oitenta refgates géraes obfcruandoflc 
fempre cfta San&* ccrcmonia de virem dar graças 4 
SanâiiTima Tr indade,principio ,dtorigcm donde to 
do o bem dimana. ' 

Concorre pera efta obra, a quem a expedição- 
pertence o Tribunal da mefa da Concicncia, de Or« 
dcns.que refgatar cattiuoshc matéria de grande cort 
ciência,& aíTian com grande acordo a redempçaõ de 
cattiuos à cfte T ribunal pertence. Da rcdcitipçaõ do 
pouo Ifracliticoforaô miniftros expedientes Moyfc.y. 
de Aaron irmãos pella natureza,Jc cm quemfc deno- 
tauão os dous eftados eeclcfiaftico faccrdotal.de fecu 
lar, o Tribunal da mefa daConcicncia confta deites 
dous citados , pertençalhe pois arcdcmpçaõdecat- » 
fiuos na ley da graça como a Moyfes,de Aaron Deo* 
Senhor noflona ley antiga commetcra:de fe Moyfes 
grande no citado fecular, não menos na opinião dò 
mundo grandes os feculares que no Tribunal aííiíté, 
de fe Aaron entre os Sacerdotes fummo deite Tribu- 
nal em que afliftem Sacerdotes grande heoPrizi. 
dente,quem nonoflo Reyno he o fummo Sacerdote*, 
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pois defignado pera atyára Pontifical dc Braga,q por 
mais q reclame inuejozos hc a Primás das Hcfpanhas. 

E feguindo a mcfma metaphora fc aos Hebreos po 
uo de Deos querido tiraraõ do poder do impio Pha-, 
raòj&da cruel fera-dão dc/Egipto Moyfes,& Aarõ 
tão conformes no querer q fendo dous nas pefloas hú 
sò pareciãotiavt ntade.q iflo parece montão aqucllas 
palaurasdo Propheta ReyDeduxi/li[teutouespopulu Plal.rf.w 
tuitrn in manu Moyfi Ç£> Aaron*Pois fendo dous os que 
nonica diz-fer dc an bos hOasò mão,affim tãbé fendo 
dous nas pefloas meus Religiofos redcaiptorcs como 
Moyfcs.ôc Aaron, he d' ambos no querer sô húa võ- 
tade,/# manu, E ainda q Moyfes, & Aaron foflem cx». 
pedientes da redêpção do pouo Ifraclitico sò Moy- 
fesfoio que pcllo deferto o capitaneou ,ambos meus 
Religiofos foraô da redépqão q eftaes vendo os cape • 
dientcs,mas hú sò vem a cftes todos de nouo liber tar- 
dos capitaneando,q o outro Redéptorficacontihu<* 
ando namefina obra,cõ qbê vos moftramosa todos 
ijdc prezenteháque liura.íc refgata decattíueiro.Si-' 
pre continuando fem ceifar. Quia efl qui redima/, & li • 
beret Ifrael 

Sô me refta fazer húa queixa dcfte lugar,8c he que 
fazendouos minha fagrada Religião, (cò vós todos 
falo rcftituidos á antiga liberdade) o maior beneficio 
fempre a the o prezente experimetou a maior ingra*' 
tidãojquatos temos refgatados que depois nos leuã- 
taraõ mil aleiucs,<5( falfos teftemunhos negando o be- 
ncficio.ôcdizendo q noslhesnão agenciamos liber-- 
dadt;na confideraçaõ do que pode minha familia c õ 
rezão queixarfle repetindo húas palauras do Prorhe. 
ta picas muito ao intento. Ego tedtmi eoifâ ipft laqu*- 
ti funt contra memendacia.Commcnta o Doctiifnuo 

Cl,. à U* 
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CtmtUlii Lapide:Lilerdutcot tum ex Mgtptojutn alaljis ho,1 
fiJ. iti. tibui per Gede»nè,per SanfonêtipJi tarnen hanc reJcpti - 

tftê non mihijedidolis,vel aliji gê ti bus mendaciter ttd 
fcripferút, mentitiJunt.Címs eitao as palauras não hc 
nccclíario romanciallas,mas niflo vai pouco q a prata 
no fogo fc examina,3c o ouro nas chamas fe purifica, 
nc minha familia pertende dc vos outro agradecimê- 
to algú.mas só fatisfazer a tão fato minifterio.3c mof- 
trar ao múdo q cm nada faltao feus Religiofos noob- 
feruâte põtuacs o foberano infticutoq profefíaõ, 3c cõ 
ellcs cffcitos,3c (cmelhátes obras faberão todasas gê- 
tes q ha quê rcígata,& liura dccattiuciro:5f/M/í/^í 
gentes quia ejl qui redimxt, & liberei Ifrael. 

Seja pois o cõpleméto da acç iõ p; ezente render, 
mos continuas graças á Sanftifiima Trindade,miífc» 
rio loberano, cm quenoíla Fè firmemente cre.hã sò 
Dcos verdadeiro na (flfenfivj indiuiza fubfiíte cm três 
peíToas realmente dtftincas entre fy, louuemos todos 
muito de Coração; pois todos fomos ncfte tão grãdc 
beneficio intereçados, 3c vòs ó Magcftadc fuprema, 
fc cuja dispofiçiõnada fe mouc tocai,Senhor, tocai 
o coraçaõ de todos os fieis pera q fc cõpadcçáo dos 
muitostrabalhos,& infoportaueisaflfl.cçoêsq padece 
os aiiferauciscattiuos na infernal Berbcria, 3c ajndá- 
dooscõ fuascfmolas perafeus refgates vejamos re- 
petidas vezes cfta acção,q tãto a piedade Portuguefa t 
agrada, fendo certo que no exercício dc obra tão pia 
merecerão todos os que pera cila concorrem nefta 
vida augmentos da diurna graça, meio infalliucl 
pera confeguiruios o fim,cuja pcífi- pera fempre du- 
ra a B manenturança eterna, A d quam nos per ducal 
SanttiJJima Trinitas Deus Pater Deus Filius, Deus Spi • 
mus Sanãus in una ejjenjia Aji.en. 

I • j.r-f 


